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- Diz- se que êle recuzára bater-se, baseado na lojica dos seus princípios. 
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I-Milit.ar ismo p ro flssi on a}-dt'sm lro-de Cristiano de Car\'alho. 
ll-Gomes Leal-dumho-de Jaime Conesao. 

ID-A Canalha - .f>oi'sta-de Gomes Leal. 
IV-Professores -por Leonardo Coimbm. 
V-Olhos n os olhos-poma-de Jaime Conesiio. 

VI - Traidores e covardes- por Alvaro Pinto com dt'unllo de Verjilio Feneir11. 
Vll- Soneto- de Campos Lima. 

VID- Vulgar izaçã o doutriná r ia- L'avenir-por Victor Huao com dut'l1l10 de laimt" CortC'fl~. 
IX- Esoola Livr e. 
X - Btb liografla-por Januário Leite e Jaime CortcsJo. 

XI- V•r1a. 
Xll- Caricaluras-de Verjilio Ferreira. 

Eu ,.CJO·a ,.ir ao lonje perseguida, 
Como dum vento livido varrida, 
Cheia de febre, r6ta, muito nlém ••• 
-Pelos caminhos ásperos d:i Histórin­
Enquanto os Reis e o· Deuses entre.- a glória 

::-< ilo ouvem a ninguém. 

Ela vem triste.-, s<'>, silenciosa, 
Tinta de sangue, p:ilida, orgulhosa, 
Em farrapos, na fria escuridão . . . 
Bu5eando o grande dia da batalha. 
-É ela! t ela! A lívida Canalha! 

Kain, é ''osso irmiiol r 
1 

Êles lá \'êm famintos e sombrios, 
Rotos, selvajcns, abanando os frios, 
Sem leito e pão, descalços, semi-nus ••. 
Nada jamais, sua carreira abranda, 
-Fireram R oma, a Inglaterra e a Holanda, 

E andaram com Jesus. 

São os tristes, os 'is, os oprimidos. 
-Em Romn são man~ndos e batidos, 
Passam cheios de ''ªSL'\S aflições 
Nem das mesas lhes deitam as mignlhas. 
;\forrem sem nome, ás veies, nas batalhas, 

E andam nas sediçõe$. 

SãO os pári11s, os Scf\·01, os ilotos 
Vfrem nas CO\':lS úmidas, ignotns, 
Sem luz e ar; nrrancam·lhes as mães, 
-Panam Cuf\·ados, nns manhls geladas, 
E, depois de j~ mortos, nas calç:idas, 

De,oram-o~ os cles. 

Êles ' 'tm de mui lonje .•• '€m da llistória 
F rios, sinistros, maus como a memória 
Dos 1~addos trájieos e maus .•• 
-Eu oi(o os rejs .... ~ntando em suas festas! 
E ilu, !lrs mail'res do que as Aorestas-

Cborarem nos degraus! 

-Alguns dormem em co,·as qu:iis Krpcntcs 
Vh·crnm, entre os povo~. e entre as gentes, 
Vergados dum remorso solitário •.• 
-Sabem, de cor, os reinos dC\'llStados! 
E, ,·ieram, L~h·ez, ensanguentados 

Da noite do Calvário! 

Têm trabalhado, OC'ultns, noite e dia, 
o· reis! o· reis! as lu2et da orjia 
De súbito, que vento apawirá: 
-Corre no ar um êco subit.áneo • . • 
E escuta·se, no seu suhtenánco, 

O ribo -ie Marnt! 

Gomes l eal. 

.. 



~OVA SILVA 3 

Agora que esta dessorada moci­
dade portuguesa parece, vencido o 
marasmo secular. querer levantar-se 
ciosa das suas prerrogativas e cóns­
cia dos seus deveres. vem ao propó­
sito corrente uma investigação da 
validade do ensino oficial. A rredados 
a um canto da Europa. desconfiados 
e rotineiros, rebeldes a progressos 
inC1vadores, pachorentcs e madraços, 
resistimos heroicamente ás solicita­
ções do mundo civilizado. Assim, en­
quanto o ensino oticial estranjeiro vai 
sofrendo as modificações exijidas pela 
evolução do criterio filosófico, o en­
sino português vive ainda nos moldes 
e processos metafísicas. 

O ensino escolástico e enfatuado 
fabricando papagaios e meninos pro­
díjios é hoje a caraterística do senso 
pedagójico oficial. Pondo de parte a 
rançosa faculdade de direito e indo 
procurar o critério dominante no en­
sino das ciências de aplicação é ainda 
evidente o mesmo espírito de parolei­
ros superficiais e pretenciosos. O nosso 
enjenheiro, ,·encido pelo tinQ de qual­
quer construtor de província, é no 
entanto, um prodijioso dicionario de 
todas as ciências. 

O nosso médico, afastado da ob­
servação aturada, destituído da intui­
ção, que a reflexão quotidiana, sôbre 
exemplares palpitantes cria, sai das 
escolas trôpego. tímido. falho daquela 
decisão instantânea que, no 111omcnlo 

preci'so, é a carat~rística das altas in­
divid~alidades profissionais. 

Este descalabro do ensino resul­
ta do recrutamento empírico e casual 
do prof<'ssorado. O professor ú procu­
rado, nào entre aqueles que garan­
tam o mérito pedagójico por provas 
concretas dadas num proveitoso curso 
de ensino; mas entre aqueles. que. em 
fantásticas provas públicas, apresen­
tarem maior número de conhecimen­
tos quantas vezes fortuitos e aciden­
tais. 

Quem mais sabe, melhor pode 
ensinar-é o princípio falsissímo e ri­
dículo que determina a escolha do 
professorado. Depois o professor, que, 
de salto, galgou toda uma tarimba, 
vertinazmente demorada para outras 
profissões, é naturalmente levado a 
julgar-se perfei to e adormece nas de­
lícias de Cápua d uma vida pacata e 
regalada. Quando um aluno per ma­
nece renitente á assimilação dum as­
sunto mal exposto, o professor perfei­
to atribui a falta de aptidões do ex­
plicando àquilo que é sempre e só­
mente auséncia de faculdades peda­
gójicas no explicador. Obrigado a 
uma vasta. desconexa e difusa erudi­
ção, sem possibilidade de aprofundar 
e metodizar uma especi;ilidade, êste 
moderno sábio da Grécia ensina indi­
ferentemente qualquer ciéncia. Sem 
o amor pela profissão que sómente a 
convivéncia intima e demorada duma 
especialidade lhe poderia dar, vê nela 
apenas um modo de ganhar a vi­
da, que acaba por se lhe tornar im­
pertinente e maçador. 

Os professores hoje sào gover­
nadores civis, deputados. chefes de 
repartições, em disponibilidade. Os 
ministros são professores em disponi· 
bitidade. Quando um govêrno sobe 
uns revertem a lentes. outros saem 
para governadores civis. 

O último ministério, por pouco, 
despovoava as cátedras. Ao mesmo 
tempo, em Espanha, Ramon y Cajal 
respondia a uma oferta politica: mlo 
fen!to tempo para essas coisas. 

Leonardo Coimbra. 
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INSTANTANEOS 

António Coimbra 

OLHOS NOS OLH!OS 

Olhos dum tom escuro, verde-garço, 
afogados em liquida doçura •• ., 
que envolvem como um nimbo esparso 

di:m Céu que nílo fulgura ••• ; 

Olhos crepusculares, enlanguecidos, 
nadando em luz dum fogo que nilo arde •• • , 
ümidos olhos esbatidos 

tal como a luz da tarde ••• ; 

Olhos descondensados como as brumas 
e que n!lo tef'm doçura que os exceda, 

mais b~andos que uin frouxel de plumas, 
m1is macios que seda ••• ; 

Olhos de sornbr1 1 que o mistério icnde 
e que n1lguma flor submerjida 
de veludlnea escuridade 

tomaram luz e vida ••• ; 

Olhos sombrios, inda mais, por terdes 
olheiru roxas, sobranc:dbas prew ••• , 
como esquecidos laROS verdes 

em bosques de violew ••• ; 

,, 

Olhos br1ndos, por mais que em vílo persista 
nlo e.·uingo o prazer de vos fitar: 

deixai que eu deite, a minha vista 
no setim' dêsse olhar! 

Olhos nos olh011! •• • 
Se o meu olhar detenho 

invade-me um dilúvio de caricias, 

como se o peito fosse 1 tomar banho 
num lago de delícias. 

Extinguem-se em red6r os v1!os aspec:tos 
e os vultos matei iais 

espiralando em rápidos trajec:tos 

tenui~simos iulcos visionais; 
surje uma ténue e fúljida neblina 

num mórbido horizonte 
e sin to que uma auréola divin:i 

me vem banhar a fronte. 
O fluidico filtro dêsse olhar 

no transfundir-se dentro do meu ser 
entra a descondensar, 

emerjir, demover 

os meus sentidos mudos, 
que exaltados atinjem 

ãjeis, finos, reveis, biper-agudos 
a r.\pida loucura da vertijem. 

A penas re'•estiram forma ethea 
e ondeio fujidio 

surjtm, tais roeos fátuos, da matéria, 
num doido desV1rio. 

Vestidos duma forma independente 
em rápidas, febris ondulações 
ileliram no ambiente, 

criando iluminadas impressões. 

Olhos nos olhos!. . , 

E muito mansamente 

por uma via-lktea transcendente, 

orvalhada de rosas, 
vai um bando de débeis querubins, 

conduzindo nas frontes li;minosas 
w!naldas de jumins. 

Ao dúlcido meneio do andar, 

adejo subtil, 

que mal aflora o ar, 
o 1njêlico bando juvenil 

vai desferindo notas ujentinas, 
11ijeros acc>rdcs de vobtA 

e suspiros e ais 
do seio dumas 113utas crist:ilinas, 

de citaras de prata 

e lwtlu divinais. 
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j\ pouco e pouoo 'cio 
no fl~bil extin1tuir da seren;ita 
-es1ir n nlma um melodi."n enlci<>. 

Ao lcmje o b:rndo Rére<> repro<Ju, 

curva que se de<:~tl\ 

e pairn em tordcl'llos de lu.e 
cujos con1ornos vã1, c:idn "' m 1i.., 
n desmni:ir em c~rnl« pcnt_m1hr.1, 

coqunn10 do.. acordes musicais 
do h:indo que n.., ar mal 'e vi1lu111hra 
jndn :igonitnni como rú as rridas 

em nrrn:icos •• 111do!l<>s• 
débeis vu..:es sumida' 
e lúnguidos suspiro~ n111oro:1os! 

Olhos no$ olh..,.! • .• 

j.\ qu2 esse olb:ir me in,pirn, 
como n !lama do ardor que me devora 

ou como n ª'ª abcrt.1 que se ;illr 1 
irei assim, céu-fór:i. 

Ainda os m:iis sub1is dos m.-u,. t1..,,e10• 
de fom1n. <'Úr e lu/ e cur: rnH:i 
corporizam-se e broum como b:upejo. 

duma n:iscente e h~a i;infoni:i. 

Abrirnm-se no ar boc:IJ> fomin"~• 
que cm dc;liquios d'nmor 

e e:,tinjen~ de beijos i11e,tin11s 
dclir:un num inédito furo r. 

Beijos com furmn d'n'c 
mo,•em Mas de cê1r como p llf't.1.., 

num ondeio ,.,Ji,.olo e SU:\\'e, 

\'Onr de borbolcu1s. 
Ei-los bocas e beijos (1 mi,,tu;n 

numa b:itnlbn louc1. 
enqu:111to nquele foje. oullo pr<!cura 

misturar-se e fundir-se lmca :i hoc:\, 

Olhos nos c1lho,! ... 
Aumenu1 o dr\'ancio 

em que o mN1 ~er delir3. 

O grande C~u azul, cúnc.'1' 0 ,,e:o 
duma enorme e t r.inslúcid:i ~.irir.1 

entrou a liquesc~r. com<l ~e um '.•;o 
que nascendo e golfando mai, se e~tin 
brolllssc além do Cl:u e l:irgameotc 

a todo o um·J~ce;.sc ••• que cu já cutdo 

que a abóbad" celes1e rcsplandentf' 

se transformou em fluido . 
Caem de cima, i11po nderalinJ1s, 

flutuantes e cêrulas 

:is gotas irindns 

dum on·alho finíssimo de pérnl.". 

C:icm e <':lem, fí1ljidas, ni1ente-., 

chisp:mdo b rilhos e cmtilaçõcs. 

boiante> e trementes. 
Oi sc.ii,, <•3 a~tros e as constelaç<~. 

Olh<'~ no~ olhos! ••• 
Metcor03, fuljéncill3 :1 101111>.-r 
com brilho3 de csmcrald.1 e d., mbim. 

surprccnd1d:1111ente e~tou a ,.; .. 1:1, 

cair. t':lir no Fundo ct.:-1sc olhar 
e de lá de<abarcm dcn1ro cm mim 

mirindc; d é cstrcla3! 

Olhos no$ olhns! •. . 
Vb-l:icte:i floridn 
1le mú>icas e astrni'I l11m1>CJO'I, 
a rc~ph11dente cau.-drnl erguida, 

p'r'os espons:iis ner"o~ns dos dbejo-'. . .. 

Bntcr d'n~Rs inquict.'ls, 
em que e~ue o \'ÔO a aspir,aç:h ••• 

uma L-Sct1d;1 de lu1. por onde os p l<.'t:\.., 

qu:i~i toc:imm o céu <ln pcrfeiç.i '! 

Luz que nJo ~e comp:ira, 
di51)er,,a luz d'olhos exlátkos 
e1wohei-me. como unu nu\em r;1r .1 

d e m<•rbido:; perfume~ asi.iticoJ. 

F itai -me cbnm:t \'i'a 
d 'olbos sem brilho e Qem alarde, 

sint' que cm onda, nmiini<. d1·ri" 
a sinfonia múnnurn d.1 \ardi! • . • 

Fitai-me e cuido e ci~mu, 

olho:; e>pn rso~ como ns bnun:", 
que :1c.1so \'OU descendo num .1\Jhmu 

todo forudu de setins e plumn~ ••• 

F itai-me longamente 

e caiam music'ls e beijos 

perfumes, astros, pétalas e arpejo• 
num:i chu":i irreal e 1rnnscende nte! 

.\gosto dt 1 ')05-

" 

Jaime Zuzarte Cortesão. 

Para a Escola Li11re 

Transporte . 
Albino Magalhães. 
J osé ·oares 
Bento Sarmento 
A ntónio Coimbra . 

3 '400 
500 
200 

300 
200 
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Traidores e covardes 

Está perpetrada a infâmia uni· 
versitária. 

O fo ro académico poz·se mais 
uma vez ao ser viço de t raiçoeira co· 
vardia e, imerjindo cm sangue as suas 
garras criminosas, nào hesitou em lo· 
cuplctar as suas façanhas pass:idas 
com uma nova manifestação de sen· 
timentos vis e per versos. 

Desde há muito, espreitando en· 
sejo oportuno de inutilizar aqueles 
que se revoltavam contra a sua mise· 
rável impudéncia, encontrou agora 
num movimento cheio de entusiasmo, 
cheio de vida, cheio de consciéncia, 
asado momento para ~r em acção o 
seu repulsivo ataque de encruzilhada. 

A mocidade coimbrã manifesta· 
va-se livre, e ansiosa de mais perfoi · 
tos processos de ensino. 

A pseudo-universidade não podia 
deixar de sentir-se. 

Acanhada nos seus jesuíticos 
moldes dum autoritarismo feroz seria 
mesmo incoerente se não patenteass" 
bem abertamente toda a decre::>itude 
da sua organização irracional. · 

Mostrou-se; evidenciou dum mo· 
do altamente sujestivo toda a sua in· 
quisitorial esséncia, e num rasgo pró­
prio de quem se sente ofendido pela 
verdade e ultrajado pela justiça, ela· 

mou vingança, ergueu os t rémulos' 
punhos para a luz e, nada podendo 
contra ela, refujiou-se na sombra. tra · 
mou, pegou na razão, amordaçou-a. 
espesinbou-a, esfacelou-a, e para sa­
ciar ébriamente os seus instintos de 
malvadez arrojou á face luminosa dos 
que a atacavam o covarde gládio du­
ma expulsão. 

• em critério de espécie alguma, 
sem fundamentos de natureza racio­
nal, esse gládio foi embotar-se no pei­
to invulnerável de sete membros do 
movimento libertador. 

:\Tào se quis a tender, ás alega­
ções de que o movimento foi geral, 
de que nêle não houve nem imperan­
tes nem imperados. 

A pscudo-universidade precisava 
de vingar-se. A iminéncia da sua r ui na 
confranjia-a atrozmente. e não podia 
cair sem que debaixo de seus negros 
escombros deixasse gravada para sem­
pre a última e a mais decisiva prova 
da sua eterna ignomínia. 

Escolheu, portanto, dentre aque­
la enor me massa de revoltados sete 
que representassem. não a síntese ou 
a supremacia do movimento, mas o 
intenso espírito ele liberdade e de jus­
tiça que a todos inflamava. 

'Nêsses sacrificados alimentou o 
seu ódio, lumrou, o seu passado, lan­
çou mais uma pedra no vergonhoso 
edifício da sua história. 
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Mas, o que certamente não pre· 
viu, porque não t inha faculdades para 
prever, é que êsse mesmo acto se há 
de repetir quando, coqi a mais com· 
pleta justiça e com a mais perfeita 
equidade, de punidora paaaar a pu­
aída. 

Sim, isse acto há de repetir-se. 
Ga juízes de hoje serão oa condenadoa 
4e amanhã. 

A solidariwade que a todas as 
academias compete estreitar com os 
mais sólidos laços da sua dignidade e 
<lo seu brio, conduzirá infaHvelmente 
á indispensável demolição do autori· 
tarismo daqueles traidores e daqueles 
-covardes - símbolos vivos duma deje· 
nerescéncia profund~mente contami­
c osa. 

U nam-se todos sem distinção de 
partidos nem distinção de ideas, agre­
guem ·se todos em volta dµma só 
causa - a causa da verdade e da jus­
tiça, que não haverá autoridade, não 
haverá arbítrio nem prepoténcia que 
possam resistir á indomavel fõ rça de 
suas aspirações. 

A g reve é a inda um dos mais 
poderosos meios de imposição. 

Pois bem. Façam a grt've geral. 
Não deixem que mezquinhos in· 

TIPO DAS RUAS 

terêsses se sobreponham á ~nque­
brantabilidade de suas convicções e 
não queiram ir enodoar o seu carácter 
e a sua honra em falsos preconceitos 
de falsas obediéncias e falsos servi­
lismos. 

O pensamento e o raciocínio nã.o 
podem admitir êsses ascendentes. 

Quebrem-nos, pois. Conquistem 
todos a inabalável idea de que devem 
ser livres e despedacem convulsiva­
mente os aviltantes grilhões que os es­
cravizam. 

Ex.ijam o império da verdade e 
imponham como primeira medida de 
seu exercício a anulação imediata das 
sentenças proferidas. 

Só assim as suas reclamações 
serão satisfoitas. 

S ó então o ensino será remede· 
lado, organizando-se escolas livres, for­
mando-se mestres humanitários e bons, 
e orijinando·se uma instrução dupla­
mente ambicionada como meio eman· 
cipador e causa elevadora; - instrução 
que mais a legremente nos encaminhe 
na acquisição do supremo bem e da. 
suprema felicidade. 

Pôrto, 3 de abril de 1 907. 

Alvaro Pinto. 

SONETO 

E ncher n \•ida de qualquer maneir:i 
Ter um amor, um sonho, mn:i ilus!io. 
Poder adorme:er o coraç.lo 
P:1ra esque~r nº n:1turez:i enteira. 

F.stA será a aspiração primeira 
De todo aquele que na ,·ida em ,·:ro 
Amou um ideal e pelo chão 
O viu sempre cair á sua beira. 

Mas nesta nbsLra~llo feiu da vida 
Por um amor, uma ilusão querida 
T enha cuidado :1té quem f6r m:iis forte: 

Que em procurar um sonho que o ausente 
Da miséria e da dvr de toda a gente, 
Tah ei só no caminho encontre a morte. 

Ca•pos Li••· 
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A zt vi1tgtic111c sit'ck, il y a 1trri 1111c 
?latio11 ex/ra()rdli1airc. Cdk 11nlio11 
sera grande, ce qui· 11c l' r111 /"'d1cra 
pas d'ltre librc. Ellt: snr1 ill1tslrr, ri­
cltc, j>c1ua11/e, paci/iqur, cordiali; ª'' 
rcsll' de t'/111111a11ilé. Ellc a11ra la gra­
vité douce d'11ne afofe. Ellc s'fto1111e-
1'a de l<t gloirc des prq/rclilcs ro11i91trs, 
ct cllc aura 911cl9ue pci11c ti /a/rc la 
dijftrr11ce cnlrr un 
géniral d'arml'c d 
un bozuhn; la pour­
j>rc dr l'u11 11e bu' 
scmbkra fas lrt's dú­
li11clc dn rougr de 
l'aulrc. Une balaillt• 
c11/rc italic11s ri al/c-
111a11ds, e11/u <lll,![lcu's 
ct rusus. c11/rr prus­
sie11s e/ /ra11rn1s, /ui 
apparailra ro111111t· 
11011s a ppa mil u 111· 
ba/o//lc entre p1'cards 
d bourguig11011s. Ellt• 
C()11Sidércra Ir gaspil­
lagc du sa11g lw111a111 
co111111r inutilt•. Elk 
u 'éprouvcrr1 q 11 e 111 t­
diocrc 111c 11 I /'ad111ira­
lio11 d'un gros c/11jfrc d'ho111111cs 
luts. l,e ha11sscme11/ d'/f'aulrs que 
11011s a1•ons drvnnl /'i119uiútio11, cllc 
l'aura dcva11t la gucrrc . . 

Ellc mera po1tr «t'aulorilb à pen pr?s 
le rcsprct que 11ous m•o11s pou r /' or­
lhodoxic,- u11 proces dr prcsu Lui so11-
blcm ce que 1101tS sc111blcrail u11 pro­
ci:s d'ltérlsit:,- rllc admctlra ln vintli­
ctc coutrc lcs tcrivai11s /itslr co111111e 
11ous ad111ctlo11s la vindictc conlrr ks 

astro110111cs. ct, sans rapproc!tcr au­
trcmcnt l:Jéra11gcr de Gnltlà:, cllr ne 
co111prc11dra pas plus Héranger en 
ccllulc fjlll' Galilrr c11 prison. ~ E pur 
si 1111101•c#, lo:it d'étrJ s11 pc11r, sera 
sa ;oi1:. l:.llc aura la suprt'me justi'cc 
de la bo11té. El/e sera j>1uli911e et i1t­
dig11á: dt'1Ja11/ lcs barb11ni·s. La vision 
d'1111 ld1afuud drcsst' lru'frra n.f/ront. 
Cltr:. áltc 11alio11, la ji/11aliléfondra 
ri décrQí/ra tla11s l'i11slruclion gra1t­
dt'ssa11/c ,·om111t· ln glacr nu sokit lc-

;·011/. /.../t circulation 
srra préféréc à la sta­
/(llalion. On 1w s' r111-
f/chcra j>lus de pns­
scr. 

011 11'0 li m pas de ccs 
dljicmt J' d,: luxe. Cct­
lr 11alin11 aura pozer 
lt:f!'tS/a/1011 u 11 /ac-si-
111ik, Ir plus rtsso11-
b/a11/ p os.riblc. tltt tlro1'! 
110 tu rr /. S ous t' in­
llnc11cr dr cdlt• 11a-

·1io11 1110/riu, /cs i11-
co111111c11s1trablrs jri­
c !t c s d'. l 111ériquc, 
d' Asir, d'.'~friquc ct 
d'Auslra/ic scro11t 
o~crtrs aux é111igra­

tio1H Ú;•ilisaulrs; ks lwit ccnt mil/e 
ba:l~/s r111mtcllcmcnl brúlés pour lrs 
pcaux tlaus tA 111ériqur tlu Szed 
scrnnt 111angés; cLlt: /era cc r01'so1111c­
motl que, s'il y a dcs breufs d'un 
côlé de l'Atln1:liquc. i/ _1• a dcs bon­
chcs qui 011t/ai111 de l'rmlrc cô/é. Sr,1ts 
son i111pul.sio11, le longuc lraínéc dcs 
misérabks cnva!t/ra 111agnifique111cnt 
les grasses ct richcs solitudes i11con-
11ucs; . 
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quico tique voudra oura su r ?tJI sol 
vier,![e 11" toit, un c/Ja111j>, 1111 b1c11-
flrt , 1111c ricltcsse, à la sc11lr c1J11di· 
11011 d'élargir à to1ttc la ferre l'idér 
pai rir, d de se considércr como cilovc11 
d labourcur du 111ondr; dr sorlr que 
la propriélé, ce grand droll l11t111<1i11, 
(('//e suprf(11e liberté, ct fie 111nítr1sc d1· 
/' csj>rit su r la matii"rc, cdlc souvc · 
roindé de !' /Jom111c inlrrtltlc à la óllc, 
loin d'l/rc suppri111éc, sua dé111ocrn 
lisér ct 1111ivcrsaltsér. li 11

1
)' aum 

plus de ligatnrcs,- 11i j>éajcs rmx 
po11ts, 11i odroú aux <1i/lcs, 11i do11a-
11ts aux.ftals, ni ist/J111cs aux océa11s, 
11i j>réj1t,(trs aux âmes. f.cs i11iria/h1cs 
111 ê11fll e/ rn qulte .frro11/ /e ml111r 
bruit d'aiks que ks abf'ill1s. /..a 11a­
/101t Cfltlralc dºoit cc lll<nl7IOllC/I/ 

raro1111cra sur lous l1 s co11!111c11/s sr­
ra· pan11i ks oulrrs sociélés cc qu'csl 
la /rr111c modi"lc J>ormi lcs 111éla1r1rs. 
Ellc srrti plus que m1'101t, rlk soo 
ti11i/t:rntio11; dlc St'rfl 1111(11:-c qttr dvi­
l/sa/10J1, dlc sem Ja111tll . 

Ceife 11ati~1t aura pour m}ilait' 
l'ans, e/ uc s'oppdlaa foi11/ la 
Frn1w; r i/e s'off"llrrn l'Europ1'. 

Ellc s'oj>frllern l'Europr au ;1/11. 
gl1i· 1111• s1i"dc, d, aux sih·lcs sw;•o11/s, 
plu sln111s/igurér 01cnrc, t /11 s'appcl­
lrra /'/ /11111a111/é. 

L '/ !11111a11i'!é. 110111111 tlé/i11ili7•1-. 
csl dt's à prac11t cntrrntt' par les 
pt11sr11 rs, ccs contr111j>lnlc'urs dts Jé-
110111brcs; mais cc <i quoi nss1s/c lc 
dix·11t·11v1h11c s1i.,rk, e' c.~1 ri la /ôr111n­
lio11 de l'Europc. 

Vision ll/(ljCst,:c1ts1•. II y a dn ns 
1' cmbr_l'O,!/énic dcs fo1plt·s, ro111111t• 
da11s cclle dcs llrcs. une ltcurc .rttbli­
mc de lra11sparo1ff. Lr 111.rsli'rc' co11-
u11/ à se laisscr rc.!{orda . . ln 1110-
1111·11t oit Jl()llS SOll/lllCS. li//('-~' st11/io11 
au.(uslc 1·s/ visiblr df/ns ks /ln1tcs dt· 
la ch1ilúalio11. 

J,'~urope, 1mr, .1' g1:r111c. l'n 
pcnplc, q1ti sera la Frrmff subli111éi:1 

t"Sl t'll trai1t d' éclorc. L '01•0 il'I' pro· 
jo11d du progri"s fécoJUlé por/e, sous 
cdlt• /or111e des à j>rése11t dis/inctc, 
l"m1cnir. Ceife natio11 q11iscra palpite 
da ns l' Europc octuellc com111c 1 'êt rc 
atlé da11s l1t lan•c rcj>ltlr. . 1 u pro-

c/Jni11 sii'clc. cllr déploirm st!S dt ux 
ailcs,fiu'!cs, /'111t1 dt ltbcrté, l'autrc 
de 'vo/011/é. 

Lc co11/i11t'11/ /rat•rnrl, ttl cst 
l'a'l!cnir. Q'unn 01 pn·1111r so11 parti, 
cct i111t11se óo11/1c11r rsl ;11h•L'!flbk. 

• l'i.'fllll d'w;•otr J(l// fll</'fr, r1~·u­
r0Jit fl M 'ó'tf/i-. 

/)( ("(' /'Ot/'lr 91ti n'1~.TtS/(' frH 
CJ/COl"t', la. cnj>t/a/c fXISÜ d~/it C1 • 
la sc111ble ttn j>1ot11:~t', c'tsL une lú 
Lc /wlus tia 11atio11s se co111 forte 
co111111c lc firtus de l'lto111111l", d la lllJ'S· 
téricusc ro11slrurtion dr / ' e111bryo11 ii 
la /ois 1•égélalio11 tl'Liir. f'o111111c11cc tou-

;ours par la /llc. 
Victl'r Hugo. 

TIPO DOS CAFÉS 

DO •C E N T RAL • 

Começou a publicar -se um bole­
tim de~ta µrojec.tada escola. 



10 NOVA SILVA 

Para melhor dele darmos idea 
transcrevemos o que segue: 

O fim que temos principalmente em ' 'ista 
:io fundar esta publica~lio é \'Ulg:irizar a idea da 
Escola LhTe. 

A educação integral como n6s a compreen­
d emos é boje :i aspiração de todos aqueles que se 
interesll\m pelas coisas sociais. A extenslio uni· 
, ·ersitária tem sido feita em toda a parte sem uma 
linh:i lojica e detenninada, um pouco ao ac.iso, 
sem se ajusta.r ao desenvolvimento intelectual dos 
ouvintes. E" preciso coorde.nar e ligar num plano 
cientifico todas essu noções espalhadas a esmo 
e que por isso se perdem e esterilizam. 

A instrução integral do povo supõe essa 
metodiz1tçlo e não 1>6de entender-se eompletn e 
pt"rfeita sem se iniciar desde as primeiras idades. 
E' p.'lra a creança que devem dirijir-se pois to­
das as nossas atenções. 

A Escola Livre obedece n este espírito. E' 
uma escola para os filhos do povo, mas uma es­
cola de ensino integral. 

Alargando em todn n slla plenitude a sun 
mi.ss.'\'o educ:idorn, ela nlio podia restrinj ir-se no 
ensino clementarissimo da leitura e escrita. Essa 
é dn educação a parte material, o instrumento 
mais perfeito para adquiri r noções, mas não pôde 
por si só satisfazer as necessidades sociais. 

Claramente que, na imvoosibilidade tam­
bém de abranjer todos os conhecimentc't huma­
nos, n educ:icão, e sobretudo a educação pOplllar, 
terá de restrinjir-se a um termo médio intchjente· 
mente achado. Assim por-se-hão de parte, num 
plano 11eral educath·o. toJ.u as especialidades, 
:ibranjendo apenas o 'JUC é fundamental, tudo 
quanto é indispensável para se ter uma noç:to do 
universo. 

A Escola L ivre n!'io vem evidentemente re­
solver o problema da instrução popular em Por­
tugal. Uma escola só para cinco milhões de cida­
dãos é como uma gota perdida num areal. Consi­
derada sob este ponto de vista nilo mereceria o 
esforço de quantos se lhe dedicam já hoje. 

A Escola Livre pois será principalmente 
um exemplo de instruçlto racional e servirá p:ira 
fazer dcante do publico a demonstraçi!o de que 
só o ensino integralista saiisfaz como metod'1zaçilo 
dos impulsos e tendéncias dos indh·iduos, equili­
brnnd.o-os nuoia ,·ida consciente. Ser.i sobretudo 
um exemplo de quanto ,·ale esse metodo de ensi­
no e aaim poderá contribuir para que algumas 
escolas já criadas e outras que por ,·entura venham 
a criar-se se deixem iuflueociar pelo mesmo es· 
pi rito. 

De resto, mesmo que a sua acçlo fique re­
duzida á educação de algumas centenas de crian­
ças, já o esfôrço da Escoln Li,•re não será de todo 
inútil socialmente. Duzentos ou trezenlo~ operá· 
r ios educados conscientemente, com uma noção 
cienúfica da ,·ida, ,·irão neeessáriamente a exer· 
c:er no mo,·imeoto do proletariado uma inftuéncia 
que nllo pôde deixar de ser considerável. Porque 
ainda boje o que falta ao operariado portugues 
são :ilgumas dezenas de operários m:iis ilustra­
dos que orientem as suas questões, libertando-o 
assim de inftuéncias extr:inhas sempre perigosas. 

Actunlmente em Portugal o problema dn 

instmção começa a interessar o público. Crhram­
·Se já ,·:\rias instituições tendo por fim exclusivo 
promover o desenvolvimento do ensino. Várias 
c:onferéncias tem vindo senlio feítas e os jornais 
diários, mais preocupados serqpre com p:utidaris· 
mos e verrioas politicas, j:I. abrem de vez em 
quando duas colunas de prosa cnmp.'\Cta teatando 
a &trio o problema educath·o. 

Há pouco sur}iu a questlio da Universidade 
e o p:iiz inteico acolheu as reclamações dos estu­
dantes simpáticamente. O movimento n!lo conti· 
nba em si senão a aspiração por uma remodelação 
do ensino e êste facto, apesar de tudo quanto se 
possa supôr do indiferentismo dos portugueses, 
conseguiu int~ressar e ap:iixonu a opinião públi· 
ca. Um comlcio foi fei to no Pôrto, um comício 
de prot~to contra a má reorg:inização do ensino 
e esse comlcio foi a mais alta afirmação de quan­
to Cite povo é capaz ainda de sentir e de se ele­
'ªr a grandes aspirações. 

(Terá chegado o momento de todos nos 
con,·encermos de que, se queremos existir social· 
mente. precis.'lmos de nos intere5$3r pelo aperlei­
ço.'lmento colecti,·o, ajindo por nós próprios, sem 
esperarmos que o Estado-providéncia trabalhe por 
nús? ( r er-se-hi feito luz nos esplritos e compreen­
der-se-há já que em todos os factos de ,·ida cons· 
ciente, em todas :is tendéncias pro,.,.essivas, o 
maior foctor ê a iniciatÍ\-a particular? Oxalá assim 
seja. E assim n Escola Lh•re seria, em bre,·e uma 
bela realidade. 

Para que o seja, para que a idea e a ne­
cessidade da sua fund11ção se torne cada vez mais 
conhecida e lembrada a cada passo, se funda hoje 
este Boletim. Xão ficará porém inteiramente res­
trito a este propósito, pois que n Escola Li,'l"e 
nüo p6de deixar de ter sempre um rnrácter de 
generalidade, que será a sua prindpnl significação. 
Assim o Boktim da Esço/a Liv re ser:1 também 
uma pequena revistn de educação, intcressanl'.!o os 
seus leitores pelos problemas pedal(Ojicos e acOm­
panhando tanto quanto possa todos os proeressos 
que se ,·;io realizando na instrução popular. 

Adesões 

Entre outras contamos as de Teófilo 
Brag:i. Bernardino Machado, :!\unes da Ponte, 
Antónto José d'Alm'!ida, Jo:to de :llenezes, l\fa· 
nuel d' Arri:iga, Ana de Castro Osório, M. Bor­
ges Grainha, Alexandre Braga, Tomás Cabreira, 
Brito Camacho, Aíonso Costa, Trindade Coelho, 
Maria Veleda, Magalhlies Lima e Guerra Jun­
queiro. 

• 
Em Paris, uma parle da colónia portuguesa 

promo\'e também brevemente um sarau em be­
neficio da Escola Livre. 

Será precedida por uma conferencia de 
Clurles. Maiato. 

• 
P repara-se para hre,,e e para o mesmo fim 

um sar:iu musical num aos teatros do Põrto. 
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lgnez d' Hcrta-co111et/1a semi-tní.fim em 5 netos 
de 1-tw slino Xat•ier d; N 01•a1s-Obra ini · 

d ila em 1·rrso, prefaciada " sr.r111da dum <'S· 

ludo bio,!{rdjico-lilenír/o, n11tll' la111bán Ji,g u· 
ra111 faras, mio p11bficatla ·, t' nolicias mio 
st1bitlos, j>tlo Visconde"" Sa11d 1u de Fri11s­
L ivr. edil. l 'iti1'a Tm•ares Cardoso, Lisboa, 

' 9''7· 

Eis aqui um livro que. pela ori­
j inalidade da sua factu ra e pela le\•e­
za graciosa do seu dize r, intercala 
uns momentos de repousadas férias 
nas nevrosantes cxijéncias do Mrttgglc 
fatal. 

Pelo seu carácter intrínsecamen­
te sadio e pelo humorismo honesto e 
alacre que lhe espiritualiza as pájinas. 
pela incomparável alegria de v1~1cr 
que dêle triun fan temen te s~ cx<ila , 
êste livro arreda-se cm bem saliente 
destaque, da vulgaridade l iterária que 
c;orrentcmente nos desconcerta a in­
telijéncia e acabrunha e dissolve a 
vontade, amalgamando a nas depres· 
sões esterilizantes do sentimentalismo 
piegas. 

Rir é uma necessidade humana: 
uma necessidade hijiénica. que o espi · 
rito nos impõe: pelo riso se descarre­
ga a tensão eléctr ica que nos inteiri­
ça e destrambelha os nervos no es­
fa lfamento orgánico dos labores inte­
lectuais duma época acentuadamente 
típica de sur111c11agc. 

Mais do que uma necessidade hu­
mana, o riso preenche uma importan­
te função social. Zurzir a casouinadas 
sonoras de riso, retalhar fibra· a fibra 
com os vibriõcs acerados da troça ou 

as mordacidades subtis d.L ironia os 
aleijões ridículos, grotescos e ocos que 
sarjam a sociedade com as borbulhas 
canceradas das suas úlceras é eviden­
temente uma alta e pu rificadora fun­
ção de saneamento social. ~ào se per­
dtram na banalidade dos esforços inú­
teis os motejos desdenhosos de V ol­
taire, como nào foram baldada$\ as 
mofas acres de Camilo nem aquelas 
soberbas ironias com que •sôb a ca­
raça vistosa da F arça • Eça de Quei­
rós sublinhava as caricaturais fciçôes 
dos seus tipos. 

A obra esplénclida de vigor e de 
g raça que, pela causticidade dos hu­
morismos e pelas salubres expansões 
da zombaria,, celebritou na nossa li­
tera tura poético·satírica Bocage, o 
Padre Agostinho de ~[acedo e :-\ico­
lau T olentino foi por Faustino Xa­
vier prosseguida e, no dizer ele con­
temporâneos seus ilustres, abonada 
com reconhecida evidl-ncia de quali­
dades particulares de natividade e en­
jenho. 

Xa obra, porém. que nos ocupa 
e que se publicou devido aos cuida­
dosos e solícitos esforços do snr. Vis­
conde de Sar.cbes de F rias, seu devo· 
tador a<lmirado, não assume X ovais o 
lado satírico e epigramático que o pôs 
em conflito com os arrebicados artifí­
cios do seu tempo. .Jgnez d'Horta , 
comédia semi-trájica, como a qualifi­
ca o seu autor, é uma paródi<t galh o­
feira e inocente á .Vo;1n Coslro de 
João Baptista Gomes. ~os cinco actos 
em que a acção decorre nunca afroi­
xa a espontaneidade, a fantasia, a g ra-
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ça injénua e alada com que. logo nas 
primeiras pájmas. o autor nos deli­
cia. descrevt!ndo e caraterizando as 
personajens da peça. Lê-se o livro 
com interess;ido encanto, desanuvia· 
-se o espírito com as abertas de riso 
que êle nos provoca, sente se Íntima· 
mente um prazer honesto e salutar 
embalar-nos numa doce carícia de 
bondade e de luz. num <iPsafogado 
repoiso das lutas acidulantes da vida 
e dos botes mortificadores dos egois· 
mos perversos. 

Êsse inédito, que um literato 
ilustre acaba de arrancar ás in­
gratidões do esquecimento, tem um 
raro valor que os estudos atentos 
de bibl;ófilos e filólogos posterior· 
mente lhe h~o de, sem dúvida, adju­
dicar. Da rica variedade de ,·oca­
bulá rio <' da intensa cópia de fra· 
ses típicas e pro\·érbios, anexins e es­
tribilhos populares recebe a obra 
uma particular e auténtica injcnuida­
de que deri\•a na corrente constante 
de g raça que a vigori za: sào êsses 
ele:nentos valiosos e kcundos para 
oportunos in,·estigauores da <'Specia­
lidade. 

O livro agora publicn<lo tem 
ainda um apéndice que lhe realça 

d. ' con 1g11amente o valor: são 3S apre-
ciheis notas bio-bibliográficas de 
que o snr . Visconde de Sanches de 
Frias precedeu e seguiu a comédia 
de l\lorais. Em estilo Aorido' e pos­
sante, elas são um documentado ma­
nifesto da \·alia de quem as escre · 
veu . 

Ao \ ' isconde de Sanches de 
F rias, de sobejo conhecido nas nos· 
sas letras, e á casa editora da Viúva 
Tavares Cardoso, que numa rara 
actividade de esfôrço tem contribuído 
para a dirnlgaçào de boas obrà s de 
literatura e de ciéncia, prestando 
dest'arte benéficos serviços á obra 
de propaR'açào intelectual de que no 
nosso país carecem os tempos que 
vão correndo, cabem merecidos agra­
decimentos dos que amam as belas 
letras e por elas dedicadamente se 
interessam. 

Januário Leite. 

Exce11tricos - ro .tt>s de Lll«rto de Sousa 
(, (>S/(l. 

Lido que st-ja o primeiro dos 
dez contos, que compõem o livro de 
Sousa Costa, nota se imediatamente 
tanto no estilo como nos temas a in­
Auénci<:i de Eça de Queirós. 

E m Arte tu<io o que seja a in · 
ttuéncia absor vente duma dcteqnina­
da individualidade. redunda sempre 
para o artista em ef P.i tos perniciosos, 
porque nos deixa nas suas nbras um 
desejo de perfeição atinjível. pelo co· 
nhccimento prévio que temos dum de· 
terminado estalào artístico, e muitas 
vezes a impressão deprimente duma 
paródia. 

E o Senhor . ousa e Costa. não 
atinjindo na sua obra como disc-ípu lo 
o alto poder plástico, a f0rça de ima· 
jinaçào rev<'ladora dci V ida e o fino 
humorismo do ~Iestre. deixa-nos fc.1.­
ta!ment<' indiforent<'s <' ins:itisfeit0s e 
dá-nos a impress;'l.o de alguém que 
querend.:> abrir caminho no nosso es· 
píriw, o fosse trilhar precisamente 
nos pontos em que outro viajante 
mais poderc•so o tivesse calcado com 
tão fundas 1-cgadas. que outrem não 
possa pelo decalque e pelo sinal so · 
breposto. marca-lo com impressão 
emctiva. 

A inda. outro defeito apontarei -
a abundáncia. cxcusada de estilo, es­
palhando frases difusas e magna c6· 
pia de adjecti\'OS ocos, o que de r~sto 
se nos apresenta como caraterística 
dum defeito maior e vem a ser a fla· 
g rante falta de int('nção e vacuidade 
de a lguns dos seus contes. 

Dito isto, diremos agora o que 
h4: de bom nos « Excéntricos . 

A par de alguns contos que mui­
to nos agradam pela finura de análise 
e o poder de ironia destruidora, que 
os gerou, tnis c0mo: o «Doutor H o· 
nório>, a «História dum urso• e cl\o 
país dos bachareis , um há, para nós 
o melhor do livro, que pela unidade 
de factu ra, pela asa de pa,·or trájico 
de que é . tocada a narrativa e pela 
sua g rande emotividade, revela in· 
contestaveln;ente a mào dum artista. 

E' o c ~um cemitério». 
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Também encontrámos algumas 
pájinas de bastante relêvo no .< Amôr 
Feliz>. , 

E f,or últi~o diremos ainda que 
achamos abusivo o conto &A Dôr 
humana•, pois que lhe serve de tema 
a criação da Terra e do Homem, já 
aproveitado por Eça de Queirós ma· 
jistralmente no cAdão e Eva no Pa· 
raíso>, J! mais tarde no cAmbrósio 
das Mercês~ . por Aníbal Soares. 

Jaime Zuzarte Cortesão. 

-Recebemos tambem os livros que 

Liga pacifista portuguesa 
Organizou-~e há tempos nesta ci­

dade uma Liga cujos fins são: ... e fa­
zer uma viva e enérjica propaganda 
por todos os meios ao seu alcance em 
proLdas ideias da Paz e Arbitrajem •. 

Gostamos, porque é sempre apra· 
zível ver a razão em luta inexorável 
com o preconceito, e apenas lamenta­
mos que essa simpática iniciativa não 
tenha a impulsioná-la, muito mais 
abnegações e muito mais ponderação. 

E merecia-o bem essa idea da 
Paz e de Arbitrajem! 

Digamos agora alguma cousa so· 
bre o que foi o sarau de 26 de mar­
ço no Teatro Aguia de Ouro, promo· 
vido pelo Centro Académico do Por­
to em honra dos Pacifistas Portugue­
ses. 

Olhando despreocupadamente o 

a seguir mencionamos, e que só em 
números subsequentes serão referi­
dos: 

Oferecido pelo autor: 

• Mefistôfeles em Lisboa>, de Go­
mes Leal. 

Oferecidos pelo editor França 
Amado: 

cA Sombra do quadrante> de 
Eujénio de Castro; e Eros> de Cândido 
Guerreiro; «Bodas de Lia~ de Pedroso 
Rodriguez e cO melhor caminho> de 
Luís da Cámara Reis. 

conjunto do desempenho, certamente 
nada de severo teremos a exarar em 
referéncia a simples amaiUJres. 

Esmiuçando, porém, e confron­
tando o programa do sarau com os 
fins da Liga, já as mesmas expres· 
sões não podemos ter . 

A Lig\ pacifista podia muito 
bem ter feito consistir o seu sarau 
numa sessão de propaganda. Não lhe 
seria dificil e ser-lhe-hia muito mais 
útil. Elucidaria e dar·se-hia a conhe­
cer. Assim, apenas se soube que o 
sarau era da Liga. porque a Liga o 
declarou. . . e também porque o dis­
curso inicial recamado de interessan­
te ternura o quis dar a entender. 

Depois, nada mais nos deu a im­
pressão dum sarau padfista. Nem as 
agradáveis composições de Beethoven 
e Schubert nem o inexpressivo diálogo 
da aféctadissima comédia Os ."'voivos 
nem a horrorosa burla A Jiorte do 
Catimbaze nem a curiosa comédia 
Uma Pendéncia nem o dandismo du-
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mas certas poesias nem as banais 
loas dum cantador de voz regular. 
E nfim, nada mesmo nada, nos trous­
se ao espírito a idea de que aquilo 
representava uma iniciativa. Tudo 
nos pareceu velho, sem sentido. sem 
arte, sem verdade;ra e lejítima se­
dução. 

Ad petenda1n pluviam 
Cá estamos nós outra vez de 

volta com 0s ricos preceitos da igreja. 
Desculpem. se maçamos, mas 

agora o nosso fim é muito outro. 
\'imos cur var-nos reverentes pe­

rante a indiscutibi lidade dos factos. 
Chocou-nos, realmente, a última 

profecia clerical e queremos confes­
sar, muito contritos. que na verdade 
a ig reja é um excelso alho. 

Dig amos porquê. 
Corria branda a noite, uma vira ­

çào subtil amenizava a suavidade das 
sombras e. . . num paço episcopál 
sua exceléncia reverendíssima medi­
tava sôJ:?re os perigos que a sêca fei­
ção do tempo estava produzindo á 
agricultura e a outras coisas mais. 

Inquieto, como verdadeiro pastor 
de almas, que não pode ver, sem co­
mover-se, as suas dores e as suas 
tristezas. pensou, reflectiu, meditou e 
achou por fim. 

Teve uma idea luminosa. 
Não a desvendou, mas daí por 

deante, todos os dias ia consultar de­
zenas de vezes ·o · céu e . . . o baró­
metro. 

A revelação divina havia de che­
gar. Custaria, ma~ não podia deixar 
de vir. 

A ssim foi. 
U ma . certa maohl o céu apare­

ce!J enublado e o barómetro desceu. 
. E ra a revel~ção. 
Sua exceléacia reverendíssima 

ficou radiante e ordenou imediata-

mente preces ad petc11da111 ptuviam, 
em toda a parte e durante todo o 
tempo em que não chovesse. 

Nada mais foi preciso. 
A chuva ,·eio e com intensidade. 
Cur vemo-nos, pois, perante tal 

milagre e penitenciemo-nos de nos­
sas heresias passadas . . . 

)1( 

Páscoa 
Obedecendo á fatal lei da con­

venção, celebrou ·se nos princípios do 
mez corrente o habituál conj unto de 
hipocrisias pascais. 

Falta-nos o espaço para detalha­
damente mostrar mos quão insensa­
ta é a ig reja ao querer manifestar 
nes."<ls solenidades a morte de Jesús. 

Jesús foi um apostolo do bem e 
da justiça. Xào foi o mono idiota 
de vestes roxas e faces macilentas 
que ao p ublico se exibe. Não foi esse 
implacá,·el juiz que o dog ma quer 
impor . 

?\ào. Jesús foi o simholo da ver­
dade. Jesús foi a síntese da huma­
nidad t: perfeita. 

Querer, portanto, faze-lo repre­
sentu pela mais exotica das imájens, 
cercar a 'l1arüível data da sua morte 
das mais charlatanescas consagra­
ções é, positivamente, a maior das 
ofensas. 

i Nunca, sem duvida, Jesús, no 
monte Olivete, em casa de Aoás, em 
casa de Caifás, na presença de Pila ­
tos. no Golgota, na cruz, pensou ou 
suspeitou sequér que tanto o chegas­
sem a ultrajar! 

i Ainda bem, que há quem o 
r espeite! 

Congresso contra · 
a tuberculose 

Ko eterno pedantismo das exibi­
ções méramente ostentat6rias reali-



NOVA SILVA 
m 

zou-se no Porto mais um congresso 
tuberculoso. 

Não considerando já se os seus 
resultados prêi.ticos foram apenas o 
g ôzo de viajens baratas e distracções 
pitorescas, ou se atinjiram fundamen­
te o que diz respeito á miséria e á 
fome das classes proletárias, quere­
mos, contudo, fazer algumas referén­
cias a dois pontos do programa das 
f estas. 

t.º 

Dia 6-A's 4 1 tvurada á antiga portugue­
sa na praça da Alegria, organizada pelo clube dos 
Girondinos. 

Está claro. Os clubes patrióticos 
hão de fazer comércio em tudo o que 
possa visar ao bem público. Idénti­
camente, os ilustres congressistas de­
viam divertir-se extraordináriamente 
com a selvajaria de semelhante espec­
táculo. 

Deve haver até uma certa con­
cordáncia, entre o espicaçar dos bi­
c/1os e a montaria ao micróbio, 

Pelo menos , no que se refore ao 
intuito de extermínio. 

2.º 
Dia 7- A' 1 hora da t.irde cortO:jo organiza­

do pelos Giroodinos. 

E ra indispensável. 
Xarope de ciéncia com extracto 

de carna vai. Está concorde. Os pa­
tr iótüos girondinos nào podiam dei­
xar de mostrar-se dignos confrades 
dos colegas fenianos. 

:Nota final: 
Tanto na récita de gala como na soirle no 

Palácio da Bols.i, por ocasii'ío da conferéncin do 
sr. F. de tal a loi/elle será cnoaca ou fonia. 

i Infinito bom-gôsto! 
i Luxo e mais luxo. i Prazer e 

mais prazer! 
i E os pobres tuberculosos que 

esperem dessas enfatuadas casacas 
entrave á morte que os espreita! 

Xào. não é dessa f(ente nem com 
êsses processos que lhes virá alívio. 

:Nào é essa gente nem são êsses 
processos que lhes melhorarão as 
condições de vida. 

Para isso precisavam de mais 
consciéncia e men0s ostentação. 

Numa das últimas sessões do 
congresso tuberculoso houve alguem 
que a propósito do b rilhantissimo re­
latório do dr. R eis dos Santos, tives­
se as seguintes frases: 

«Aqui nào é log-ar para política. 
Política fas-se lá fór~u . E sahiu. 

i Suprema imbecilidade-! 
l Com que entào considerar a tu­

berculose como uma verdadeira ques­
tão social. parece-lhe fazer política? 

Mas esperasse e ou visse os de­
bates finais em que o dr. Reis an­
tos esmagou toda e~ tacanbP.z de 
espírito e avançou, avançou, avan­
çou ! . . . até declarar (j tobrcs pollti­
'ºs!) que o orijinal grupo dos quaren­
ta a q ue êle pertence está muito dis· 
posto a fazer a revolução social sem 
fazer política. 

* re livres» 
Recebemos o n.° 1 o, referente a 

abril. 
Impôe·se-nos como medida de 

justiça, agradável refcréncia ao seu 
primeiro artigo. 

Razão: sôb o título de- Crimi­
nosos célebres - traça justamente a 
estatura moral dêsse impado literato 
que dá pelo nome de Paulo Osório e 
que tam infamemente caluniou Jun­
queiro. 

* cA Verdade " 
A êste nosso colega de Coimbra 

agradecemos a transcrição dum arti· 
go do último número da «Xova Sil­
va > e pedimos que, a querer repetir 
o facto, indi~ue o periódico donde 
transcreve. 
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Expediente 

Aos snrs. assinantes que ainda 
não efectuaram o pagamento de suas 
assinaturas pedimos a flnesa de re­
meterem as devidas importâncias para 
a nossa administração. 

Colaboração 

Aceitamos toda a colal>oração 
inédita que nos seja enviada. Re­
servamo·nos, porém, o direito de 
a inserir ou não, conforme jul­
garmos conYeniente. 
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